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CELINA MURATA;ALINE LüTZ DE ARAúJO; ROBERTO FREDA  

Objetivos: Relatar as características dos pacientes que necessitaram de cirurgia de transplante penetrante de 
córnea atendidos no Setor de Córnea e Doenças Externas do Curso de Especialização em Oftalmologia do 
Hospital Banco de Olhos de Porto Alegre. Métodos: Estudo retrospectivo de prontuários de todos os pacientes 
submetidos a transplante de córnea na instituição no período entre maio de 2004 a julho de 2005. Não houve 
exclusão de pacientes neste trabalho. Resultados: Foram analisados 31 pacientes (31 olhos) submetidos à 
ceratoplastia penetrante, destes 51,6% eram do sexo masculino. Quanto à raça, 96,7% eram pacientes brancos 
e 3,3% negros. A idade média foi de 42,8±15,5 anos (variação de 4 a 67 anos). As principais indicações para a 
cirurgia foram ceratocone 41,9%, leucoma 38,7%, perfuração corneana 6,4%, ceratopatia bolhosa pós-
facectomia 6,4% e distrofia corneana 6,4%. O tempo médio de espera por doação de córnea foi de 360,3±105,3 
dias (variação de 3 a 437 dias). A média etária dos doadores de córnea foi de 57,6±14,6 anos (variação de 15 a 
78 anos). O tempo médio de preservação das córneas foi de 7,6±3,7 dias (variação de 3 a 16 dias). Conclusão: 
Este estudo demonstrou que as principais indicações para a realização de transplante de córnea neste serviço 
de ensino foram ceratocone e leucoma, e que o tempo médio de espera para a realização da cirurgia foi de mais 
de um ano na maioria dos casos. Esta constatação exige uma maior conscientização deste fato problemático por 
parte dos pacientes e das autoridades responsáveis pela distribuição das córneas nos Bancos de Olhos do 
Sistema Único de Saúde do Brasil para que se possa diminuir o tempo prolongado nas filas de espera por 
córneas e os índices de cegueira reversíveis no país. 

  

MANIFESTAÇÕES OFTALMOLÓGICAS EM MACROADENOMA HIPOFISÁRIO RECIDIVADO: RELATO DE 
CASO 

LUCAS BORGES FORTES;ANDRéA CUNHA MAGNANI; ÁDRIO BONINI AZEREDO; ANA PAULA TONIETTO 

Introdução: O adenoma hipofisário é o tumor intracraniano mais freqüente em adultos. Tumores maiores que 10 
mm são definidos como macroadenomas, sendo esta uma variante rara que pode levar à diversas manifestações 
neuro-oftalmológicas devido à extensão tumoral ultrapassar os limites da sela túrcica comprimindo o quiasma 
óptico com possível invasão do seio cavernoso e ápice orbitário. Relato do Caso: Paciente de 38 anos 
apresentou diplopia e dor à movimentação ocular do OD. Tinha historia de tumor hipofisário recidivado duas 
vezes e realizou a última cirurgia há 7 meses tendo sido submetida à 28 sessões de radioterapia. O 
anatomopatológico identificou “adenoma de hipófise”. Apresentava acuidade visual de 20/40 no OD e 20/30 no 
OE, pupilas anisocóricas, restrição da elevação e adução do OD e ausência de convergência. O campo visual 
era tubular no OD e mostrava ilhota temporal de visão no OE. A tomografia computadorizada e ressonância 
magnética cranianas mostravam processo expansivo intraselar, alargando a sela túrcica, comprimindo o quiasma 
óptico cranialmente e a haste hipofisária com invasão do seio cavernoso direito sugerindo macroadenoma 
hipofisário. A tomografia  computadorizada da órbita estava normal. Comentários conclusivos: Os adenomas 
hipofisários compreendem de 10 a 15% do tumores intracranianos. Situam-se dentro da sela túrcica não 
acarretando manifestações oftalmológicas, salvo em raras ocasiões. Apesar do caráter benigno da neoplasia, 
nem sempre esta assume um curso clínico favorável, como no caso deste paciente, onde a compressão 
intracraniana e a invasão das estruturas adjacentes provocaram danos permanentes à visão. O diagnóstico 
precoce é de extrema importância para o  imediato tratamento evitando as seqüelas decorrentes da lesão 
hipofisária e das estruturas adjacentes. 

  

ADERêNCIA IN VITRO DO STAPHYLOCOCCUS EPIDERMIDIS E DA PSEUDOMONAS ALCALIGENES EM 
LENTES INTRAOCULARES 

GUILHERME HERRMANN MATOS;PATRíCIA IOSCHPE GUS;JACOBO MELAMED; AFONSO BARTH; BERNO 
DIETER SUDHAUS; GUILHERME QUINTO; MARCIA BAYER 

Objetivo: quantificar e comparar a aderência in vitro das bactérias Staphylococcus epidermidis e Pseudomonas 
alcaligenes em diferentes tipos de lentes intraoculares (LIOs). Materiais e Métodos: quatorze LIOs foram usadas 
no experimento. Oito LIOs foram colocadas em oito tubos de ensaio contendo 4 ml de suspensão de 
Pseudomonas alcaligenes, e seis LIOs foram colocadas em seis tubos de ensaio contendo 4 ml de suspensão de 
Staphylococcus epidermidis. A concentração do caldo utilizada para o teste de aderência foi de 108 unidades 
formadoras de colônias por mililitro (CFU/mL) que corresponde a 0,5 na escala de McFarland. As lentes foram 
incubadas a 37° por duas horas. Após, foram removidas dos caldos e enxaguadas em água destilada estéril por 
duas vezes. As lentes foram cultivadas em placas de ágar-sangue a 35-37° e evoluídas a cada 24h por um 
período de 72h. Nas amostras que tiveram crescimento bacteriano, foram contadas as colônias utilizando os 
métodos convencionais de laboratório. Todos os ensaios foram executados em duplicata. Resultados: a 
aderência do Staphylococcus epidermidis nas lentes de polimetilmetacrilato (PMMA) foi menor se comparamos 
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com as de silicone e de hidrogel. A aderência da Pseudomonas alcaligenes nas lentes de hidrogel foi menor se 
comparamos com as de silicone, PMMA e acrilico. Conclusão: os resultados sugerem que a aderência do 
Staphylococcus epidermidis e da Pseudomonas alcaligenes nas LIOs é influenciado pelo tipo de material da 
lente e pela espécie do microorganismo. A aderência bacteriana pode ter um papel importante na patogenicidade 
da endoftalmite pós-cirurgia de catarata. 

  

POTENCIAL ANTIOXIDATIVO DA LáGRIMA DE ADULTOS JOVENS 

PATRíCIA IOSCHPE GUS;ADRIANE BELLó-KLEIN; SUSANA LLESUY; GUILHERME GOULART QUINTO; 
GUILHERME HERRMANN MATOS; SAMIR JACOB BECHARA  

Objetivo: Estudar os antioxidantes da lágrima humana, estimulada pelo corte de cebola e a possível influência 
dos hábitos de vida sobre estas medidas. Métodos: A amostra consistiu de dez adultos jovens, que responderam 
questionário sobre o hábito de fumar, de ingerir bebidas alcoólicas, frutas, vegetais e cereais, de usar vitaminas 
e/ou drogas e de praticar exercícios. O potencial reativo antioxidante total (TRAP) foi analisado através da 
quimiluminescência do luminol, a superóxido dismutase (SOD) foi medida pela inibição do piragolol e a 
absorbância de H2O2 a 240 nm foi utilizada para identificar a catalase. Resultados: A média +/- DP dos valores 
de TRAP foi 33,8 +/- 11,5 µM e de SOD foi 10,8 +/- 1,9 U/mL. Não foi identificada atividade da catalase. 
Detectou-se associação entre a prática regular de exercícios e aumento nos valores de TRAP (P=0,021), com 
diferença de 18,6 µM entre os indivíduos que se exercitavam pelo menos uma vez por semana e os sedentários. 
Sexo masculino e aumento na concentração de TRAP também se associaram estatisticamente (P=0,013), com 
diferença de 16,3 µM entre os sexos. Houve associação entre hábito tabágico e aumento na SOD (P=0,041), 
com diferença de 3,3 U/mL entre fumantes de mais de cinco cigarros/dia e não fumantes. O uso de vitamina C 
também demonstrou associação com a SOD (P=0,018); a diferença para os que tomavam vitamina C foi de 3,3 
U/mL a mais. Conclusão: Os antioxidantes do lacrimejamento reflexo foram mensuráveis em adultos jovens, e 
diferentes variáveis parecem ter influenciado nos resultados.  

  

Saúde Materno Infantil 

  

PROGRAMA DE MONITORAMENTO DE DEFEITOS CONGêNITOS DO HOSPITAL DE CLíNICAS DE PORTO 
ALEGRE 

LUCAS OTMAR DEWES;CAROLINE DEUTSCHENDORF; REBECA SMARZARO WACHHOLZ; GUSTAVO 
MORELLATO; MAIRA ELISE JANN; NATáLIA C PEREIRA; CARLA CHESKY; VIVIANE R PHILIPSEN; 
GUILHERME E PETERSON; ADRIANA T STüRMER; RENATA FARINON; LAURA N HAGEMANN; DIEGO DI M 
ATAíDES; TAINE L DA SILVEIRA; JúLIO C L LEITE. 

Introdução: O nascimento de uma criança com defeito congênito (DC) é um evento traumático, atingindo a 
família e equipe de saúde envolvida. O Programa de Monitoramento de Defeitos Congênitos (PMDC) realiza 
monitoramento constante dos defeitos congênitos, sendo esse trabalho de extrema importância para detecção 
precoce e controle de fatores de risco para malformações. Objetivos: Analisar as freqüências de DC no nosso 
hospital, e comparar com as freqüências da América Latina obtidas no Estudo Colaborativo Latino-Americano de 
Malformações Congênitas (ECLAMC); procurar fatores de risco associados a DC com freqüência mais alta. 
Material e Métodos: Estudo de base hospitalar. Analisamos todos os recém-nascidos vivos (RNV) e natimortos 
(NM) com mais de 500g nascidos de 1983 a 2004, com preenchimento de fichas junto às mães de RNV 
malformados, RNV controles e NM.De 1983 a 1985, o delineamento do estudo foi coorte, e de 1986 a 2004, 
caso-controle. Resultados: Total de malformados: coorte – 234; caso-controle – malformados - 3895, controles - 
3835. Nesse período, nasceram 76.678 RN no nosso hospital, sendo 75.0327 RNV e 1.351 NM. Defeitos 
congênitos foram detectados em 5% dos RNV e 13,5% dos NM.Conclusões: A continuidade do estudo ECLAMC 
é de suma importância para uma monitorização de freqüências e fatores de risco para malformações, visando à 
implantação de medidas públicas de saúde com o objetivo de diminuir a incidência de defeitos congênitos na 
população. (CNPq, FAPERGS, PROPESQ)  

  

PROGRAMA DE PREVENçãO DE FISSURAS ORAIS: PROJETO PILOTO NO HOSPITAL DE CLíNICAS DE 
PORTO ALEGRE 




